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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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CAPÍTULO 4
 CINEMA CARTOGRÁFICO: REGIONALIZAÇÃO E 

TERRITORIALIZAÇÃO NO SERTÃO SERGIPANO

Jessica Gonçalves de Andrade
Instituto Federal de Sergipe (IFS)

Aracaju – SE
http://lattes.cnpq.br/0166046436576714

RESUMO: Cinema, arte, educação, comunidade, 
sertão, são algumas das palavras que mais 
aparecem neste texto, que trata de uma pesquisa 
concluída cujo objetivo foi proporcionar uma 
imersão cultural, estética e artística através do 
cinema para os alunos do Instituto Federal de 
Sergipe (IFS) Campus Nossa Senhora da Glória 
e comunidade entorno. Exibimos seis filmes 
para comunidade que trataram de contextos 
“subjetivos”, “menores” que inevitavelmente 
criam um panorama nos espaços em que esta 
comunidade está inserida. Buscamos discutir e 
refletir com a comunidade sua memória coletiva 
e, também as que foram inventadas com a 
execução deste projeto, considerando sempre 
sua regionalização e territorialização. Para tanto, 
produzimos o filme documentário “SER-TÃO”, 
uma espécie de filme ensaio, metalinguístico, 
acerca da memória coletiva da região que foi 
apresentado para a comunidade. Observamos 
que a fronteira entre o cinema e a educação é 
algo invisível, pois ambos associam a tensão 
entre o acreditar e o duvidar, verdadeiro e falso, 
ou seja, tanto o cinema quanto a educação 
provocam uma postura crítica e questionadora 

1 “Sertão” is a kind of outback that is localized in the Brazilian Northeast. 

da dúvida. Destacamos a necessidade deste 
projeto por se tratar de uma experiência de 
cinema que traz para a comunidade escolar a 
noção de coletividade e a construção social do 
conhecimento a partir da arte.
PALAVRAS - CHAVE: Arte. Cinema. 
Comunidade.Educação. Sertão.

CARTOGRAPHIC CINEMA: 
REGIONALIZATION AND 

TERRITORIALIZATION IN THE “SERTÃO”1 
SERGIPANO

ABSTRACT: Cinema, art, education, community, 
sertão, are some of the words that most appear 
in this text, which is a completed research whose 
objective was to provide a cultural, aesthetic and 
artistic immersion through cinema for students 
at the Federal Institute of Sergipe (IFS ) in 
Nossa Senhora da Glória City and arrounding 
community. We seek to discuss and reflect with 
the community has a collective memory and also 
those that were invented with the execution of this 
project, considering always it`s regionalization 
and territorialization. Therefore, we produced 
the documentary film “SER-TÃO”, a kind of 
metalinguistic essay film about the collective 
memory of the region, which was presented to 
the community. We observe that the boundary 
between cinema and education is something 
invisible, as both associate the tension between 
believing and doubting, true and false, that is, 
both cinema and education provoke a critical 
and questioning posture of doubt. We highlight 
the need for this project because it`s a cinema 

http://lattes.cnpq.br/0166046436576714
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experience that brings to the school community the notion of collectivity and the social 
construction of knowledge based on art.
KEYWORDS: Art. Cinema.  Community. Education. Sertão.

1 |  INTRODUÇÃO
Quando os irmãos Lumière conceberam o cinema, a sociedade daquela época 

enfrentava muitas mudanças em seu cotidiano devido às transformações provocadas pela 
Revolução Industrial. A dinâmica social se tornava mais complexa com uma nova lógica de 
vida e trabalho, entrando em cena novos grupos sociais com novas questões e interesses. 
O cinema e os primeiros filmes nos apresentam uma arte e uma nova forma de linguagem 
que tecem e constroem o mundo e o cotidiano. Percebemos então que o cinematógrafo 
se encaixa como um fenômeno da industrialização moderna e dos seus efeitos sobre a 
organização da sociedade. O cinema nasce representando a articulação entre o homem e 
sua subjetividade e a máquina e sua objetividade. 

Desde que o cinema foi inventado, existiu-se inúmeros questionamentos e tentativas 
para conceituá-lo e defini-lo. Muitos foram os esforços de diversos autores para estabelecer 
uma definição para o cinema: indústria, arte, linguagem, modo de pensamento, técnica de 
expressão e de representação da realidade – foram essas algumas das definições que 
tentaram conceituar a sétima arte. 

O cinema pré-Segunda Guerra tinha uma linha de composição que o pensava 
de maneira realista como imagem-ação. Segundo Deleuze (1985), este cinema oferece 
uma imagem à qual acrescentaria movimento, então ele nos oferece imediatamente uma 
imagem-movimento, ou seja, um cinema cujos personagens encontravam-se em situações 
sensório-motoras, em que uma ação sucede a outra, de modo bem parecido com o que 
temos visto no cinema hollywoodiano. 

Após a Segunda Guerra, Deleuze (1985) afirma ter havido uma mudança na estética 
do cinema, acarretando uma crise da imagem-ação, com personagens cada vez menos em 
situações sensório-motoras e cada vez mais em um estado de passeio, de perambulação 
ou de errância, o que definia situações óticas e sonoras puras. Nesse momento, começou 
a emergir lugares onde se desenvolviam os afetos de medo, de desapego, mas também de 
frescor, de amor de velocidade extrema e de espera interminável. 

Observamos que a fronteira entre o cinema e a educação é algo invisível uma vez 
que ambos associam a tensão entre o acreditar e o duvidar, ou seja, tanto o cinema quanto 
a educação provocam uma postura crítica e questionadora da dúvida. Compreendemos que 
é desse conflito que emerge o conhecimento e a imaginação, e quando ambiente escolar, a 
probabilidade de desestruturar crenças e desconstruir juízos de valores se transforma em 
uma experiência de rever o mundo e nós mesmos. 

Deleuze (1999) fala do cinema como um Ato Criador, afirmando que quem cria o faz 
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por prazer, por uma necessidade de vida. Segundo esse autor, o ato de criar surge como 
potência de expressão de um acontecimento. Assim, pensamos que um cineasta produz 
um filme, pois sente a necessidade orgânica de criação dessa narrativa, algo relacionado 
à própria existência. O objetivo daquele que cria é compartilhar sua visão da vida, de algo 
que lhe é ímpar e singular.

Compreendemos o cinema como uma arte que dialoga com o universo que quer 
representar. Ao assistir um filme, o espectador se depara com a ruptura da ilusão de 
realidade, o que o leva à reflexão acerca do seu mundo e de si mesmo. Considerando 
o cinema como um ato criador que se atenta ao novo e às multiplicidades é que surge o 
projeto “Cinema cartográfico: regionalização e territorialização no sertão sergipano”. Nosso 
objetivo principal foi proporcionar uma imersão cultural, estética e artística através do cinema 
para os alunos do IFS Campus Nossa Senhora da Glória e comunidade entorno. Torna-se 
importante salientar que, diante destes diversos contrapontos quanto às teorias de cinema, 
tentamos aqui refleti-lo enquanto arte em uma das suas mais potentes características: a 
estética. 

Percebemos que o século XX proporcionou novas experimentações do cinema, com 
novas perspectivas na forma de fazer esta arte. Pensando nisso é que, aqui, buscamos 
exibir filmes que tratem da realidade do local que seria exibido. Observando o cinema 
enquanto um campo de forças singulares, de modo que podemos criar um paralelo entre o 
filme exibido e os espectadores que ambas as formas de fazer filme. 

Entre leituras e escutas da comunidade considerando o não acesso a arte em 
suas variadas formas na cidade de Nossa Senhora da Glória é que surgiu este projeto. 
Nosso propósito foi de expor, em comunidades do supracitado município, filmes a fim de 
proporcionar uma experiência estética aos espectadores, sem a obrigação de discussão 
política ou social, apenas no sentido de pensarmos o cinema enquanto arte que merece ser 
contemplada como qualquer outra. 

2 |  CONCEPÇÕES METODOLÓGICAS
Tecer um projeto é, sem dúvidas, um momento de solidão, de repetição e de amizade 

(FERNANDES, 2013). Quando falamos de “cinema cartográfico” pensamos em um projeto 
que levasse cinema a comunidades que não tivesse acesso a esta arte, em uma perspectiva 
da metodologia cartográfica aqui tratada como premissa que procurou desenvolver práticas 
de acompanhamento de processos os quais desvencilhar-se de métodos rígidos que 
buscam representar o objeto, retirando-o de seu fluxo e separando-o do sujeito. A realidade 
aqui traçada é concebida como um mapa móvel, assim, recusa o dogmatismo científico 
que busca uma verdade absoluta, uma unidade, uma representação. Neste sentido, a partir 
desse método, compreendemos as possibilidades de acompanhamento de movimentos da 
complexidade da subjetividade presente no campo do cinema. 
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A metodologia cartográfica se apresenta aqui como ferramenta valiosa de 
investigação, exatamente por compreender a complexidade das subjetividades contidas 
nos encontros em que os filmes eram exibidos. Mais do que delimitar um procedimento 
metodológico, aqui, utilizaremos a cartografia como uma maneira de conceber esta 
pesquisa, em uma postura epistemológica e de vida, em uma atitude, justificando, assim, o 
encontro destes pesquisadores com seu campo. 

A cartografia é um conceito referente às metodologias de produção do conhecimento 
apresentado por Deleuze e Guattari. Estes autores observam a necessidade de criar 
caminhos metodológicos diferenciados para investigar processos de produção de 
subjetividade. Neste sentido, esta metodologia vai além da distinção quantitativa/qualitativa, 
uma vez que nela cabe a inclusão de dados de ambas as naturezas, no sentido de que 
elas estejam sempre propondo o acompanhamento de um processo. Um dos objetivos 
ao utilizar a cartografia é observar os impasses em aberto relativos à adequação entre 
a natureza do problema investigado e as exigências do método, de modo a investigar 
processos sem deixá-los escapar. 

A cartografia nasce a partir da noção de rizoma, conceito criado por Gilles Deleuze 
e Felix Guattari (1995) e que, posteriormente, será trabalhado aqui. Um dos princípios 
da cartografia é a experimentação ancorada no real. Estes autores denominam esta 
metodologia como cartográfica justamente porque em um mapa nada se decalca, não há 
um sentido exclusivo para a sua experimentação nem uma mesma entrada. A cartografia é 
composta por um campo metodológico menos cartesiano, onde podem transitar as vozes 
dos sujeitos envolvidos, pois uma realidade sendo cartografada se apresenta como mapa 
móvel, de modo que tudo aquilo que pode aparentar uma mesma coisa, na verdade, é um 
concentrado de significação, de saber e de poder. 

A relação aqui estabelecida entre cartografia e cinema acontecem, pois nem as 
pesquisas nem o cinema cartográfico (ANDRADE, 2018) se fazem de modo prescritivo, 
por regras já prontas, nem com objetivos previamente estabelecidos. Não se trata de 
uma ação sem direção, pois a cartografia reverte o sentido tradicional de método sem 
abrir mão da orientação do percurso da pesquisa. A reversão, então, afirma estar na 
orientação raciocínio, verdade) hódos (caminho, direção) para um hódos-metá (KASTRUP; 
PASSOS; ESCÓSSIA, 2009). 

Entre os aspectos que observamos nos encontros das exibições dos filmes, é que 
nos faz afirmar que o cinema pode ser cartográfico pois ele percorreu um território muito 
mais subjetivo de fala e afetos e muito menos geográfico. Apesar de termos como objetivo 
principal proporcionar uma imersão cultural, estética e artística através do cinema para os 
alunos do IFS Campus Nossa Senhora da Glória e comunidade em torno, inevitavelmente 
a cada exibição dos filmes buscamos problematizar junto aos sujeitos envolvidos situações 
diversas percebidas no coletivo de forças em cada exibição. 

É importante ainda considerar que, após cada exibição fílmica era passado um 
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questionário, previamente construído, para obter mais informações daquele público. 
Este fora de fundamental importância para entendermos mais sobre o território que nos 
encontrávamos e fundamentar ainda mais nosso projeto. Pensando o cinema como um 
cinema-intervenção, o qual acompanha processos, pois dissolve o ponto de vista de quem 
cria a partir dos múltiplos olhares do espectador, suscitando novas e potentes criações, é 
que a cada exibição realizada, combinamos com alguns sujeitos presentes “entrevistas” 
para que estes expressassem sua experiência com o cinema em sua vida. 

Salientamos que esta pesquisa teve um planejamento pré-organizado, mas conforme 
sua própria metodologia, pudemos revisar os procedimentos metodológicos sempre que 
fora necessário. A cartografia como método esteve atenta às múltiplas entradas e saídas 
que as expressões dos filmes pesquisados, desenhando seus gestos e narrativas em linhas 
de conectividades e devires. 

É importante perceber que nem as pesquisas, nem o “cinema cartográfico” se fazem 
de modo prescritivo, por regras já prontas, nem com objetivos previamente estabelecidos. 
Porém, deixa claro que não se trata de uma ação sem direção, pois a cartografia reverte 
o sentido tradicional de método, sem abrir mão da orientação do percurso da pesquisa 
(KASTRUP; PASSOS; ESCÓSSIA, 2009). 

3 |  A EXPERIÊNCIA DAS EXIBIÇÕES...
Pensamos que o ato de pesquisar cientificamente é muito parecido com o ato de 

fazer um filme. Pré-produção, produção e pós-produção se assemelham ao projeto da 
pesquisa, desenvolvimento da escrita e publicação. A cartografia desenvolve práticas de 
acompanhamento de processos as quais estão separadas dos métodos rígidos que buscam 
representar o objeto, retirando-o de seu fluxo e separando-o do sujeito. Neste método, 
a realidade é concebida como um mapa móvel, assim, recusa o dogmatismo científico 
que busca uma verdade absoluta, uma unidade, uma representação. Assim, a partir 
desse método, compreendemos as possibilidades de acompanhamento de movimentos 
da complexidade da subjetividade presente no campo do cinema (KASTRUP; PASSOS; 
ESCÓSSIA, 2009). 

É importante considerar aqui que as escolhas dos filmes a serem exibidos se deram 
no sentido de contemplar os espectadores que os assistiriam. Foram três exibições e cada 
uma delas exibiu um filme específico. Tentamos pensar em filmes que pudessem suscitar 
novas e potentes criações, o qual acompanha processos, dissolve o ponto de vista de 
quem cria a partir dos múltiplos olhares do espectador.  Um “cinema incompleto”, onde é o 
espectador que deve construir a história fílmica a partir de dados elementares contidos no 
filme, usando sua perceção sensorial ótica e sonora (DELEUZE, 2005). 

Apesar de não termos pretensão de usar os filmes como um componente curricular, 
com a intenção de “passar uma mensagem” ou “saber o que os espectadores entenderam”, 
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foi impossível não traçar uma discussão após cada exibição. Então após as exibições, 
deixamos que os próprios espectadores discutissem entre si, sem perguntas por parte 
dos executores do projeto. Ressaltamos que durante a execução das atividades, após a 
exibição dos filmes, entregavamos um questionário pré-estruturado para os espectadores, 
que nos proporcionou algumas informações para nos ajudar a construir alguns dados e que 
naturalmente permeou as discussões. 

 “Divertida mente (2015)” foi o primeiro filme exibido para alunos envolvido no 
projeto “Gol Federal” contemplado pelo edital EsportIFS. O filme é uma animação que traz 
a história de Riley de 11 anos que, por decisão dos pais, muda-se de cidade, deixando 
para trás sua escola e seus amigos. Devido a mudança ela é tomada pelo conflito de 
suas emoções, as quais são tratadas no filme de forma personificada em Alegria, Tristeza, 
Raiva, Medo e Nojinho. O enredo trata de por em conflito todos esses sentimentos em 
tomadas de decisão, sonhos e desejos da garota, de modo que esses sentimentos entram 
em conflito sobre como lidar com essa nova situação. 

Esta exibição aconteceu para 37 pessoas, com idade entre 7 e acima de 21 anos 
em que em sua maioria era do sexo masculino. É importante perceber que dentre os dados 
construídos pelas respostas indicadas dadas pelos espectadores, percebemos que mais 
de 70% daquelas pessoas já foram ao cinema, mas ainda o lugar que mais assiste filme é 
em casa. Uma das razões possíveis da maioria deste público já ter frequentado cinema é 
que na cidade de Nossa Senhora da Glória há cinema. 

Gráfico 1 Primeira Exibição “Você já foi ao cinema?” Gráfico 2 Primeira Exibição: “Onde você assiste filmes?”

Ressalta-se que os dados mostrados nos gráficos acima estão conectados com o 
gráfico abaixo que demonstra que o acesso aos filmes de mais de 45% daquelas pessoas é 
em casa, com a TV aberta. No entanto, diante do dado de que de 69,3 milhões de domicílios 
particulares permanentes no Brasil, apenas 2,8% não possuem TV aberta2, seria natural 

2 https://observatoriodatv.uol.com.br/noticias/apenas-28-das-casas-do-brasil-nao-tem-acesso-a-televisao-diz-pesqui-
sa-do-ibge
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obtermos esse dado, considerando ainda que estamos tratando de uma comunidade 
carente, desprovida de grandes recursos financeiros onde a TV é, ainda, o soberano meio 
de comunicação.

Gráfico 3 Primeira Exibição: “Como você tem acesso a filmes?”

A segunda exibição3 de filme junto a comunidade, nos traz dados bem diferentes da 
primeira exibição, uma vez que se trata de um público diferente do primeiro. Esta exibição 
foi realizada em uma comunidade rural no povoado Tanque de Pedra em Nossa Senhora 
da Glória, “Vou rifar meu coração (2012)” foi o filme escolhido para ser exibido nesta 
comunidade. Este documentário tem como personagens pessoas comuns e cantores da 
música brasileira, que são entrevistados acerca do lugar da música como trilha sonora da 
vida daquelas pessoas. É importante destacar que, este documentário se passa em vários 
lugares do Brasil, e Nossa Senhora da Glória também é um dos locais onde o filme foi 
rodado.

 Neste viés, após a exibição abrimos para a discussão acerca do filme onde todos 
os envolvidos participaram efetivamente, pois muitos reconheceram os personagens que 
estavam no documentário. Ressaltamos que a maioria dos participantes (75%) eram adultos 
com idade superior a 21 anos, em sua maioria mulheres. Nesta segunda exibição, pouco 
mais da metade (52,6%) do público que respondeu o questionário afirmou que já havia ido 
ao cinema e a grande maioria (89,5%) também assistia com frequência filmes em casa.

3 Foram preenchidos 20 questionários mas, consideramos que no momento da exibição havia, mais pessoas.
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Gráfico 4 Segunda Exibição: “Você já foi ao cinema?” Gráfico 5 Segunda Exibição: “Onde você assiste filmes”

A última exibição nos trouxe dados parecidos aos da primeira exibição, pois o público 
era similar (alunos de escola pública). Esta exibição ocorreu para a comunidade interna do 
IFS, alunos do curso de Ensino Médio Integrado em Agropecuária. “As Sufragistas (2015)” 
foi o filme exibido naquele momento, que trata do movimento feminista das sufragistas em 
1897 em prol do direito do voto feminino. Após a exibição do filme houve uma discussão 
promovida pelos próprios espectadores onde foi muito ressaltado a questão da importância 
do movimento de luta de grupos de minoria para a conquista de direitos. Dentre os 24 
alunos que assistiram o filme, metade era do sexo feminino e metade masculino. A maioria 
(58,3%) tinha entre 11 e 14 anos e 15 e 17 anos (37,5%), apenas um aluno tinha mais que 
21 anos, oscilando pouco na diferença de idade.

A maioria do público que participou desta exibição (75%) considerou já ter ido ao 
cinema, mas novamente a grande maioria também costuma assistir aos filmes em casa.

Gráfico 6 Terceira Exibição: “Onde você assiste filmes” Gráfico 7 Terceira Exibição: “Você já foi ao cinema?”

Finalmente, convém considerar uma pergunta específica do questionário que diz 
respeito ao que os espectadores considerariam arte. Dentre as opções dadas colocamos 
Pintura, Escultura, Dança, Teatro, Cinema, Música, Fotografia, Literatura e Videogame. 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 4 30

Esta pergunta foi feita para conseguir observar se as pessoas consideram o cinema uma 
arte. Apenas uma pessoa de cada sessão exibida considerou o cinema como arte, como 
mostram os gráficos abaixo:

Gráfico 8 Primeira Exibição Gráfico 9 Segunda Exibição Gráfico 10 Terceira Exibição

Diante dos gráficos acima, percebemos que a pintura e a escultura são as artes 
mais difundidas na escola e na mídia enquanto obra de arte em si, e por isso a grande 
maioria dos espectadores consideraram estas como arte. Diferentemente do cinema que 
vem de uma indústria de massa que o trata como entretenimento e não como arte. É neste 
sentido que se dá a importância deste projeto, pois ao exibir filmes tivemos como objetivo 
proporcionar uma imersão cultural, estética e artística através do cinema para os alunos 
do IFS Campus Nossa Senhora da Glória e comunidade entorno. Este objetivo não foi 
aleatório, pois nosso desejo foi difundir o cinema enquanto arte de contemplação estética, 
ainda que inevitavelmente caiamos na necessidade de interpretar, discutir e analisar o filme 
exibido.

4 |  CONSIDER-AÇÕES SEM FINAIS
Os paralelos que aqui fazemos entre o cinema e a cartografia não têm a pretensão 

de construir uma totalidade, mas um conjunto de caminhos em conexão para tentar 
desenvolver o conceito de cinema cartográfico a partir de uma estética específica. Quando 
assistimos filmes não vemos apenas imagens em movimento, mas nossos desejos, paixões 
e os desejos e paixões de nossa memória sobre eles. 

A cartografia apresentada aqui delineou linhas de encontros que foram construídas 
e que formam um relevo coberto de vozes capazes de atravessar qualquer fronteira. 
Cartografar a partir de paisagens fílmicas nos fez acompanhar, esboçar e, ao mesmo 
tempo, desmanchar aquele mundo posto no filme, ao passo que criamos outro. Esse outro 
mundo criado está no plano da palavra escrita e no plano da imagem em movimento. 

Algo que pensamos ao formular este projeto foi pensar o sertão, território do nosso 
trabalho, enquanto sua territorialização, desterritorialização e reterritorialização. O que 
acontece é que o tempo de duração do filme vai além do tempo de exibição e se torna 
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invisível e silencioso dentro de nós. Entre as linhas de fuga nossos afectos se movimentam 
tornando nossa sensibilidade ainda intensa. 

A ideia de chamarmos este cinema de cartográfico, nos fez produzir um filme o 
qual chamamos de “SER-TÃO”, este tentou afastar a existência de um eixo genético ou 
estrutura profunda e tampouco busca seguir a ordem da reprodução. O que observamos é 
a criação de um cinema-rizoma (DELEUZE; GUATTARI, 1995) que, a partir das conexões 
e heterogeneidade, com tramas, em conectividade, afasta da ideia dicotômica bom-mau. 
Um cinema cartográfico, pois se posiciona sem uma ordem estabelecida de começo, meio 
e fim, e é neste viés que percebemos a estética permeada nos filmes analisados.

Podemos, assim, falar em uma “estética cartográfica” por se tratar de um cinema-
intervenção o qual acompanha processos, dissolvendo o ponto de vista de quem cria a partir 
dos múltiplos olhares do espectador, suscitando novas e potentes fabulações (DELEUZE; 
GUATTARI, 1997). A premissa principal é o “cinema incompleto”, onde é o espectador que 
deve construir a história fílmica a partir de dados elementares contidos no filme, usando 
sua percepção sensorial ótica e sonora. 

Entendemos que um dos principais preceitos neste filme é o afastamento da 
dualidade e a proposta do múltiplo que promove a construção do conceito de cartografia em 
um sentido nômade. Assim como na metodologia cartográfica, neste cinema tudo é traçado 
por linhas de fuga onde tudo escapa. Um filme cartográfico que, assim como o devir, nunca 
é acabado, não se chega ao fim. Por isso, afirmamos que o cinema cartográfico é também 
uma intervenção que vem a acontecer no plano de forças que o cartógrafo (pesquisador) 
se encontra. Intervir no sentido de fazer uma imersão em um plano de força de modo que, 
aquele que cartografa e cartografia se dissolvem.

Compreendemos que o cinema cartográfico traz consigo a fabulação como um 
movimento estético onde, a partir da linguagem cinematográfica, propicia a reconfiguração 
dos territórios que nos atravessa e nos habita intempestivamente. Percebemos que este 
cinema está comprometido com a difusão da estética cartográfica aqui defendida, o que 
permite a fruição de pensadores críticos e apreciadores da sétima arte. Nesse sentido, 
aprendemos que, ao afirmar que este cinema é cartográfico, este ato mesmo nos coloca 
em estado de fabulação. Isso porque este pensamento, que aqui o temos como atitude, 
nos leva a um momento da fuga criativa diante do movimento de uma estética também 
cartográfica que também compõe este texto.

Salientamos mais uma vez que este estudo não teve a pretensão de construir uma 
totalidade de discussão acerca da cartografia, mas apenas reunir um conjunto de caminhos 
em conexão cujo objetivo foi desenvolver o conceito de cinema cartográfico e estética 
cartográfica. Pensamos o cinema cartográfico como um cinema em que ao mesmo tempo 
analisa, descreve, intervém, cria e transcende, de modo que não existe uma ordem nessas 
ações, pois elas acontecem em um plano em que tudo se comunica. Destarte, esperamos 
que esta experiência textual possa contribuir com a área do cinema, audiovisual e educação, 
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ligando as questões filosóficas a partir do cinema enquanto arte, pois percebemos que, por 
vezes, esta é vista como menor, e, por isso nunca, é demais projetos que se debruçam 
nesta relação interdisciplinar.
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